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Capítulo 1 
A gota de orvalho

			De manhã, ainda cedo, enquanto esperava sua tia aprontar o café, Alberto estava sentado na varanda da casa e com os olhos fixos na montanha que já há algum tempo vinha intrigando-o, excitando por demais a sua curiosidade. Num relance, percebeu um brilho como uma pequena faísca, no bem cuidado jardim ao lado dos degraus da varanda. Mais precisamente no pé de antúrio.

			Afastou-se do encosto da cadeira e, em posição de atenção, fixou os olhos nas plantas. Aí ele percebeu que pendurada na solitária pétala da flor do antúrio havia uma gota de orvalho.

			Era fim de março. À noite, o orvalho formara uma gotícula delicada, que agora pendurada na flor, balançava tranquila quando uma brisa suave a tangia levemente.

			O brilho e o faiscar percebidos por Alberto ocorriam quando o sol ao atingir o canteiro, acertava com seus raios a água acumulada que oscilava, tangida pela brisa.

			Alberto percebeu a ação, a trama entre a gota de orvalho e a brisa do sol… De repente, como que, ele se movimenta na cadeira parecendo agitado. Nesse instante, ele se lembra dos versos de Vinícius de Moraes:

			A felicidade é como a gota de orvalho

			numa pétala de flor

			Brilha tranquila, depois de leve oscila

			e cai como uma lágrima de amor

			Ele estava emocionado: ia assistir, ver aquilo que o poeta havia engastado em versos! Ia ver a gota de orvalho caindo para fertilizar a terra!

			A cada novo balanço da brisa, um novo brilhar. Alberto, com os olhos fixos na pétala, queria ver aquele momento. Passou um instante… dois… quase um minuto de ansiosa expectativa e a queda não acontecia…

			Estranho… muito estranho… A gota não só não caía como também estava diminuindo de tamanho!

			A ansiedade havia dado lugar à admiração. Aí Alberto percebeu: o sol, ainda forte nesse período do ano, fazia a água evaporar.

			Espectador impotente, Alberto com os olhos fixos naquela gota a vê definhar, morrer lentamente… de repente, simplesmente sumiu!

			Um sentimento de tristeza invadiu o coração de Alberto. Ela não caiu como uma gota de amor, como tinha cantado o poeta! Morrera sem fertilizar a terra.

			Alberto levantou-se e caminhou até o canteiro para ver de perto a pétala em que a gota de orvalho esteve. Passou suavemente a mão sobre ela como se quisesse confortá-la e falou baixinho:

			— Ah… se pelo menos eu tivesse uma lágrima para substituí-la.

			Levantou a cabeça a procurar com os olhos nas outras flores do canteiro uma pétala que ainda tivesse aquele resíduo da noite.

			Nada… absolutamente nada. O sol batendo forte sobre o canteiro tornava impossível a pretensão de Alberto.

			— É… O sol que dá a vida também traz morte… – murmurou como se procurando não apenas um conforto mas também uma razão.

			Após a melancólica reflexão retornou para a varanda.

			— Bem, sonhar também tem seus riscos – disse.

			Estava nesse devaneio quando ouviu o chamado de sua tia:

			— Alberto, o café está pronto, venha…

		


		
			
Capítulo 2 
A decisão

			Após o café, Alberto volta à frente da casa. Passeando pelo amplo e bem cuidado jardim fronteiro, já refeito da emoção que passara ao ver a morte da gota de orvalho, seus pensamentos voltam-se para a montanha.

			Parece que o acontecido reacende nele a vontade de “tirar a limpo”, isto é, ver se é apenas a sua imaginação que o espicaça ou se os olhos estão falando a verdade.

			Depois, o feriado prolongado e o tempo favorável mostravam que agora era o momento ideal.

			— Por que adiar? 

			Para de caminhar, olha para Pingo, que estava a seu lado, e diz:

			— Eu vou e você vai comigo!

			Pingo, como se tivesse entendido, começou a latir e pular. O cachorro ali do sítio era uma ótima companhia para caminhadas.

		


		
			
Capítulo 3 
Planejamento

			Alberto, estudante universitário, não era um sonhador nem um exagerado nas suas imaginações dentro do campo fértil do noticiário sobre discos voadores, seres espaciais e vida interplanetária. Gostava, e muito, do estudo sobre cosmonáutica e de tudo que a ela se relacionasse.

			À noite corria seu olhar pelo céu estrelado e, apaixonado pela visão maravilhosa, instalava sua luneta para melhor admirar a paisagem celestial, acompanhar a queda de meteoritos e correr sua visão pela paisagem da Lua. Por isso, aquelas luzes ou reflexos que tinha visto por várias vezes no alto da montanha deixaram-no intrigado, super curioso.

			Ali do sítio, onde seus tios moravam e onde costumava passar os fins de semana, ele olhava a montanha da janela do quarto. A cerca de dois quilômetros de distância, ela se mostrava imponente em seus 500 metros de altura. Mas agora Alberto estava decidido, ele subiria a montanha!

			Gostaria de ir com um colega, mas qual seria a reação do companheiro quando ele dissesse que iria verificar o porquê daquelas luzes que por vezes tinha visto no alto da montanha?

			Naturalmente, o potencial acompanhante falaria em vaga-lumes ou fogo-fátuo e acabaria rindo, fazendo chacota das preocupações de Alberto.

			Nas conversas que costumava ter com os tios, nas quais falavam muito sobre a região, inclusive sobre a montanha, sabia que até então ninguém a tinha galgado. Ora, se lá em cima não havia acampamentos, por que aquelas luzes e reflexos que por vezes vira?

			Condições físicas para enfrentar a caminhada ele tinha. Como, porém, ninguém subira a montanha ainda, logicamente não haveria picadas. Talvez a dificuldade maior aí residisse.

			Precisaria levar um bom facão de mato que seu tio possuía. Também deveria iniciar a caminhada cedo não só por causa do sol como também por não saber o tempo que gastaria até achar o melhor lugar para iniciar a subida.

			Bom, agora aproveitaria a tarde para organizar tudo. Quanto à companhia, pensou ele, a rigor não iria sozinho. Pingo seria um ótimo acompanhante.

		


		
			
Capítulo 4 
Início da jornada

			Na manhã seguinte, bem cedo, como era costume ali no sítio, tomou um café bem reforçado e em seguida arrumou a mochila, colocando nela além de algumas ferramentas um bom farnel. Avisou os tios que ia demorar um pouco e que voltaria no final da tarde, pois iria passear junto à montanha.

			Chamou Pingo, que sempre o acompanhava em seus passeios pela mata, e lá se foram. Após uma boa caminhada e já a uns 300 metros do sopé, a mata, até então baixa e rasteira, foi se tornando alta e fechada. Alberto tirou o facão da mochila e foi abrindo uma picada na direção do ponto de mais fácil acesso ao cimo.

			Chegando ao pé da montanha parou para descansar e junto ao companheiro Pingo aproveitou para beber da água fresca e límpida do córrego, de fundo pedregoso, que por ali corria. Refeito e descansado, começou a subida.

			A montanha, apesar dos 500 metros de altura, não era íngreme, permitindo assim uma subida que, embora fosse cansativa, não era extenuante, uma vez que não se quisesse abusar do ritmo da marcha. Galgados uns 200 metros, Alberto parou e sentou. Dali avistou o sítio.

			De imaginação fértil, foi emocionante sentir-se na inversão de posição. O sítio que para ele era o ponto de observação e vigilância sobre a montanha, estava lá distante como a dizer-lhe “Você quase conseguiu, continue… continue.”

			Assim, de 100 em 100 metros, deliciando sua visão com uma paisagem lindíssima, chegou ao topo. Sentando para se refazer do cansaço, lá do alto avistou a cidade onde ele e seus pais moravam.

			Um pouco emocionado, ficou pensando o que eles estariam fazendo naquele momento… pensavam nele?… E sorriu ao imaginar que estava sendo pretensioso.

			Alberto estava nesse enlevo quando ouviu o latido de Pingo. Olhou para o lado procurando o companheiro, que não estava mais ali. Percebeu que o cachorro entrara na mata que bordeja o cimo da montanha.

			Com o facão, abriu uma picada seguindo o mato pisado por Pingo. Após penetrar uns 30 metros a mata cessou e na sua frente estava Pingo que, ao vê-lo, correu para ele.

			Admirado, Alberto vê diante de si uma planície. Pelos seus cálculos ela devia ter uns 150 metros de comprimento por uns 120 de largura. Lá de baixo ninguém poderia imaginar a existência daquele local, pois toda a borda do alto da montanha era fechada por uma mata densa.

			— Você quer prender o cachorro!

		


		
			
Capítulo 5 
Um estranho estranho

			As palavras quebrando o silêncio chegaram até Alberto. Espantado com aquela voz e aquela ordem, segurou Pingo. Olhou para o lado e viu que no outro extremo da planície havia uma rocha, e saído dela, após afastar uma densa vegetação que descia em cachos como a esconder uma entrada, vinha caminhando em sua direção um ser!

			Parecia um homem, mas ele não vinha vestido! A impressão que Alberto teve é que estaria nu.

			— Você não tem uma coleira ou corda para prendê-lo? – falou o estranho.

			Ainda assustado e agindo automaticamente sob aquele comando, Alberto segurava Pingo com uma das mãos e abaixou-se, vasculhou a mochila com a outra mão. Tirou dela uma coleira e, prendendo-a em seu cachorro, segurou-a firmemente. Levantou-se e olhou para o desconhecido como a dizer “Pronto, ele está preso.”

			O ar de espanto e os olhos arregalados de Alberto, que até aquele instante não tinha conseguido pronunciar uma só palavra, foram notados pelo estranho que sorriu e falou:

			— Acalme-se… acalme-se, eu sou amigo!

			Aquelas palavras produziram um efeito calmante. Alberto, recuperando o equilíbrio emocional, viu diante de si… um homem… um ser? Mas… ele estava pelado ou era uma roupagem especial? Nu não podia ser, porque não estava vendo os órgãos genitais! Mas que vestimenta seria aquela se ele via a pele do corpo?

			O estranho, percebendo o estado de embevecimento de Alberto, estendeu a mão como num cumprimento amistoso dizendo:

			— Não é assim que vocês terráqueos se aproximam?

			Alberto, automaticamente, apertou a mão estendida por aquele ser diferente. Mas a palavra “terráqueo” produziu nele um arrepio.

			— Qual é o seu nome?

			Respondendo, Alberto balbuciou o seu nome.

			— Venha comigo. Você vai sentar, beber da sua água e assim poderemos conversar com tranquilidade.

			Atendendo ao aceno do desconhecido, Alberto acompanhou-o, deixando Pingo preso em uma pequena árvore. O estranho dirigiu-se à rocha onde, afastando com as mãos uma vegetação fechada, entrou numa caverna.

		


		
			
Capítulo 6 
A caverna

			Três passos já dentro, o desconhecido afastou com a mão um tecido muito fino que tornava imperceptíveis ao lado de fora as luzes do interior da caverna. Fez um sinal para Alberto entrar. Com o afastamento da cortina e sua entrada, o jovem ficou espantado com a luminosidade ali dentro. Viu diversos aparelhos e objetos estranhos para ele. Percebeu mais três seres ou pessoas, que se ocupavam com esses dispositivos.

			— Vamos sentar aqui – disse o misterioso ser, apontando para duas cadeiras.

			Sentados, frente a frente, o estranho, dirigindo-se a Alberto, indagou:

			— Você tem alguma coisa para me perguntar?

			Ainda denotando uma mistura de admiração com espanto, Alberto disparou:

			— Quem são vocês?

			— Eu vou responder a essa sua pergunta e a outras mais. Antes, porém, você vai me dizer por que veio aqui ao alto da montanha.

			Alberto falou sobre as luzes ou reflexos que vira e que, como apaixonado pelas coisas sobre viajantes espaciais, intrigado, quis tirar tudo a limpo.

			— Bem – começou o estranho –, as luzes diretamente você não poderia ter visto, porque a mata não permitiria. Deve ter sido a luz refletida pelas folhas das árvores no balanço provocado pela brisa da noite. É uma nova cautela que precisaremos tomar. Agora vamos a sua pergunta… Não somos deste planeta. Por medida de segurança e tranquilidade, tanto para nós como para vocês, não posso dizer onde está localizado o nosso. Há aproximadamente quatro séculos estamos viajando para este vosso planeta a planejados espaços de tempo. Já o conhecemos bem e o mapeamos completamente. Temos dele conhecimento completo não só quanto a climas, regiões, formas de vida tanto dos homens como dos animais, mas também mares, rios, lagos e principalmente da flora que, para nós, é importante. 

			— Interessamo-nos pela Terra quando, há muitos séculos, um nosso Mentor Superior recebeu uma mensagem de um Mentor Espiritual com a informação de que um Espírito de Luz de elevada intensidade fora enviado a um planeta deste sistema solar para preparar seus habitantes, mental e espiritualmente, para uma nova fase de progresso e evolução que esse planeta iria ter dentro da Lei do Progresso Universal. Para nós, essa notícia foi um grande desafio. Passamos longo tempo pesquisando até que conseguimos localizar o globo beneficiado. Daí adiante foram mais uns três séculos investigando, pesquisando e construindo meios que possibilitassem a nossa viagem para cá. Por fim, há coisa de quatro séculos conseguimos chegar aqui.

			Alberto, atento, escutava maravilhado o relato do estranho, que continuou:

			— Quando a nossa nave principal chegou perto da área de gravidade deste planeta, foi para os tripulantes uma grande emoção. Após um período de observação e estudos vendo continentes e mares, agitações climáticas, o dia e a noite, duas naves auxiliares saíram do ônibus espacial principal com função exploratória: ver onde o veículo maior poderia aterrissar com segurança, inclusive verificar se o ar e o oxigênio permitiriam nossa movimentação fora da astronave sem aparelhos protetores. Escolhido o local do pouso, verificou-se que a atmosfera era densa, pesada para nossos pulmões. Como os nossos três pulmões têm reserva de ar, podíamos ficar 24 horas sem o vosso oxigênio, depois disso colocávamos máscaras apropriadas. Nossos cientistas passaram então a trabalhar na construção de um aparelho que tornasse o vosso ar mais fluido, leve, em condições para nosso uso. Alguns meses mais tarde esse dispositivo foi construído e não tivemos mais problemas com o abastecimento de ar, ganhando liberdade para nos movimentarmos.
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